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Mesmo assim, Deus continua estabelecendo Seu relacionamento e anunciando Seu propósito de redenção, 
agora, também, para com Israel, apesar de ser Seu escolhido como instrumento de proclamação. 
 
As mensagens desses períodos são variadas e diferenciadas em suas características: 
 

 

� Jonas e Amós : A proclamação da mensagem para outros povos, pois são iguais diante de Deus e serão julgados da 
mesma forma - Jim. 4.11; AM. 9. 7,11,12 

 
 

� Miquéias, Isaias, Sofonias : Confrontação da situação de Israel em relação à sua vocação missionária: Ser luz entre 
as nações - Mq. 1.2; Is 49.6, 26; Is 55.4,5; Sf. 3.20 

 
 

� Jeremias e Habacuque : São profetas às nações mostrando-lhes o conhecimento de Deus e que o justo viverá pela 
fé, sendo a terra coberta do conhecimento de Deus – Jr. 1: 5 , 31:10 ; Hb. 2:4 

 
 

� Daniel, Ezequiel, Obadias : Durante o exílio do povo de Israel, Deus manifesta que Seu reino seria implantado na 
terra. Para testemunho de todos os povos, para remissão e restauração de Israel. Deus fará Sua voz ouvida entre 
todas as nações Dn. 2.44; Ez. 36.22,23; Ob 1.15 

 
 

� Ageu, Zacarias, Malaquias, Joel : Deus demonstra seu plano redentor para toda a humanidade, com a promessa de 
derramamento do Espírito e a manifestação do poder e da presença constante de Deus vivificando a fé sobre toda a 
carne, humanidade, nações, povos, etnias - Ag 2. 5-7; Zc. 8. 22, 23; Ml 1.1; Jl. 2. 27, 28. 

 

 
Após esse período no decorrer da história consta um período de silêncio das manifestações proféticas, 
chamado de período interbíblico2, porém, Deus ainda continuou operando para a concretização da vinda do 
Messias, O enviado de Deus, sendo o próprio Deus para o cumprimento de Sua missão, pois na plenitude dos 
tempos Jesus, O Messias, O Redentor veio a este mundo. 
 
Este novo período de revelação da parte de Deus está registrado no Novo Testamento, onde podemos 
verificar a continuidade da realização da missão de Deus. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
2.  Interbíblico significa: “entre a Bíblia”, ou “entre os dois testamentos”. Esse período durou mais ou menos 400 anos, caracterizados da 

cessação da Revelação Bíblica, não havendo nenhum profeta em nome de Deus. Cf. Tognini, Enéas. O Período interbíblico. 1980. 


